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SOCIEDADE

Receita para o futuro
Festival que reúne governo, academia e artistas destaca a importância de colocar o Brasil em uma posição relevante na indústria global

P
a r a  c o n q u i s t a r  u m a 
p o s i çã o  re l e va nt e  na 
e c o n o m i a  d o  f u t u ro, 
o  Brasi l  tem um dever 

de casa pela frente. E ele pas-
sa por algumas etapas ines-
capáveis :  reforma tr ibutária, 
investimentos em educação, 
inovação e  tecnologia.  Esses 
são alguns dos temas aborda-
dos no Festival  Curicaca,  en-
contro realizado em Brasí l ia 
que reúne governo, universi-
dades,  setor  produtivo e  ar-
t istas  em Brasí l ia.

Na abertura do evento, o vice-
-presidente e ministro da Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, fez uma breve descrição 
do momento econômico. Afirmou 
que a conjuntura é favorável para o 
Brasil ampliar exportações e forta-
lecer acordos internacionais, como 
os firmados pelo Mercosul.

Alckmin frisou que “nossa dis-
puta é com a Ásia, que tem custo e 
impostos baixos”. E observou que 
“a reforma tributária simplifica 
cinco tributos em um e desone-
ra investimentos e exportações”.

Segundo Alckmin, por meio da 
Nova Indústria Brasil, o país está 
preparado para “retomar a polí-
tica industrial com foco na com-
petitividade e na geração de em-
pregos”. “Temos que ter uma in-
dústria mais inovadora com uni-
versidades, institutos de pesquisa, 

setor produtivo, todo mundo jun-
to para a gente poder avançar”, afir-
mou Alckmin.

Educação e tecnologia

O ministro da Educação, Ca-
milo Santana, aproveitou o co-
mentário de Alckmin para desta-
car o papel da educação técnica 
e profissional no fortalecimento 
da indústria. “Estamos unindo a 
Nova Indústria Brasil à educação, 
à cultura, à tecnologia e à inova-
ção. Esse é o caminho para cons-
truir um país mais justo e desen-
volvido”, salientou.

Segundo Camilo, a educação vem 
sendo fortalecida e, para frisar is-
so, anunciou novos cursos e inves-
timentos em universidades e insti-
tutos federais voltados à ciência e à 
tecnologia. “Vamos ofertar 5 mil no-
vas vagas em cursos de biotecnolo-
gia, robótica, engenharia e inteligên-
cia artificial. Também abriremos edi-
tais para acelerar os núcleos de ino-
vação tecnológica nas universidades. 
A meta é criar até 3,5 milhões de no-
vas matrículas em ensino técnico e 
profissionalizante”, observou.

A ministra Luciana Santos 
(Ciência, Tecnologia e Inovação) 
destacou que a indústria de trans-
formação puxou o crescimento 
nacional em 2024, após mais de 
uma década. “Estamos no rumo 
certo: o rumo da transição ener-
gética, da transformação digital. 
Esse é o rumo para que a gente 

 » AMANDA S. FEITOZA
José Cruz/Agência Brasil

possa enfrentar o aquecimento 
global, às vésperas da COP30, e 
ter a certeza de que, quando a 
gente aposta na inteligência, na 
criatividade do povo brasileiro, a 
gente vai longe”, disse.

Além de Alckmin, Camilo e Lu-
ciana, participaram o ministro Már-
cio Macêdo (Secretaria-Geral da 

Presidência da República), o presiden-
te da Agência Brasileira de Desenvol-
vimento Industrial, Ricardo Cappelli, 
e as reitoras Rozana Naves (Universi-
dade de Brasília) e Veruska Machado 
(Instituto Federal de Brasília).

Cappelli comemorou a inicia-
tiva, que considera pioneira. “A 
gente espera que, a partir desse 

festival, a gente também bote mais 
uma semente para consolidar a 
política industrial no Brasil”, disse, 
após mencionar o projeto do go-
verno Lula em favor da Nova In-
dústria Brasil. “A gente não faz país 
grande, desenvolvido e justo sem 
uma indústria forte. A gente não 
faz país vendendo só commodities 

para implantar produtos de maior 
valor agregado. E quem faz isso é a 
indústria”, acrescentou.

O Festival Curicaca segue até 
sábado e debate temas como 
economia verde, inteligência ar-
tificial, biotecnologia, exporta-
ções e educação técnica. (Com 
Agência Brasil)

Estamos unindo a 
Nova Indústria Brasil à 
educação, à cultura, à 
tecnologia e à inovação. 
Esse é o caminho. 
Vamos ofertar 5 mil 
novas vagas em cursos 
de biotecnologia, 
robótica, engenharia e 
inteligência artificial. 
Também abriremos 
editais para acelerar 
os núcleos de inovação 
tecnológica nas 
universidades”
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da Educação


